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A UNIAO. 

Joilll,ille, 27 de Agosto li, 18M. 

pobrrs de as.umpto patn Ｇ ｾｾｉ｣ｵ､ｲＢ･ｭ＠ 11 sua ｾｂｕｱＨ｜Ｌ＠ os 
rrdnctorcs do "Vcmocrata", fugindo das serius dis­
cuss,ks, teUl-se occupado ultimamente da trnnscripçllo 
de nrtigos publicadus pÔ I· inimigus do Dr 'raunuy, 
que, tllo rid.culos como os do re p e ti d o r não podem 
debvirtuar o illustre cidadi\o, applaudido culoro.amen-
te pela imprensa de ｴｯｾｯ＠ imperio, sem diRtinrção de 

Convencido uu ser esmagado nRS luctas da discus- cô.· pohtica. 
!'.'10 e <lo racioni.moj con<lcmnado a nllo ter elementos 1<:Stll senda trilhada pelo "Dcmocrnta" é uma con­
para justiticar a aprescntuçi\o do candidatr. liberal do dição mui peculiar dllquclles que, n,'o porlendo ele­
I. districto, o "Democrata foge do terreno) onde de- var·se, tenlilo depreciar a quem sublima-se com obras 
ve collocar-se. meritorias. 

Declarando-se francamente em opposiçl'o, sem esta- Ne8sa vereda escabroza, colJigados pela me,ma ce-
bclecer uma analyse compllrativQ, que po.sa mostrar gupira politica que, em II:! l:!l, arrojara-os ao theatro 
o parallélo entre o 1k Taunay e o Vr. Pitanga) oa das urna', os rcgeneradores pretenJcm a torio tran­
r ege n e r a d o re s, acampados na estreiteza do cir- se sustentar uma candidatura já repellida )Jelo elei to­
culo que lhes determina n tal.a ｰｯｳｩｾＧｩ｜ｯＬ＠ contundem- radn sensato do ,Primeiro districto d'csta Pro,·ineia. 

. se ante a opinião publicu) e a ju.tiça da causa quo U eleitorado d e.ta provineia, que já teve a rccom-
dclendl'mos. pcn.a dc seo voto, COm o imposto inter-provindal, 

Altamente interesôante e pbilantropico seria o pro- creadu pela Assemblel\ provincial de ＱＸＸｾＬ＠ e que já 
cedilllento do "Democmtll" si, em VCl< de adulterar conhece o p.'anto rlo crueodilho, segul'amente nilo se 
a veracidade dos luctos, tcntando manchar de ｩｾｮｯＭ deixará embair pelas blandicias dos mesmos mascara­
minin 08 louros do nosso candidato pUllesse em relevo dos, que em IS83 mendigavão nosso voto, prometten­
os dotes que por ventura ol'llào aquclle em lavor de ou·nus grandes melhoramentos. 
quem quebl'u lanças, convencendo ao publico ser elle Não vem bem longe o tempo em que esses mes­
um c('mpellidor de merecimento exigido e digno do mos .equuzes de hdbllS opiniões, que t.anto prejudica­
mandato povular. rào o commercio e R tranquilhdade publica, manejando 

Exh,ba provas e addusa argumentos em como o hahilmente a calumuia o a a.tucia, de 110VO baterão 

genci8 foi o mais corl\Ío.o e digno jKlI.i vel: 
a dIsciplina partidal'ia para attendcr a ct 
cohereneiu das grandea Idea. e dua grncro&.ls 
ções i sem por este facto renogar e abandonar a 
deira eonscrvadol'a, Porventura poderllo dizer ou 
tanto oa deputados Iiberacs que votarão contra 
governo Dantas n'este .olemne mOlUento? 

Em respo.ta as diahibes do Uemocrata de 17, 
tentamo-nos em publicar do Jornal do Comn 
de 29 os scguintes extractosl 

29 Dt Jt'LHO DI> 

lIorlfd.de ｾＮｬｲ｡ｊ＠ 4e ••• ign(il. •. 

Le-sc na acta da sessi\o dc 10 de Julho 
. 

Tendo pedido a paluvm o ｾｲ＠ vice-presidente . 
Escragllolte Taunay, declarou que o jornal 
Die AlIgemeine Ueut,che Zeitung, pue se 
nesta cúrte, acaba de da-lo senAo como SUSpeito 
menos como vaciUnnte, a respeito das vantagens 
immigração allemã para o BraziL Aquellas " ... I.vrl 
do artigo de lundo do 12 de Julho, trad . 
blicadas uo JOl'Dal do Commercio, muito o magoairf 
pela injustiça que encerrão Nunca perdeu 
do manife.tar as profundas sympathias que 
assignalada preferencia que dá ao elemento 
dor germauico. Abi estão os muitos seus artigos, 
seus discursos, lia suas ､｣｣ｬ｡ｲ｡ｾＧￕ･ｧ＠ mais francas e candIdato hbe1'3I, si nAo esta acima, ao Illenos pode ti To •• a porta! 

ｦＮ｢ｾｾ｡ｬｩｳＧ［［Ｍｯ＠ infecundo· ｶｩｾｬ｡ｮ､ｾ＠ ｾｳ＠ Jireitos mais sa- • neSbe caso o ｳｾｯ＠ papel seiá todo ｰ｡ｳｳｩｾｯ＠ e doei I, tcndo 
grad'os rio cidadllo, ｾｬＱｨ｣Ｎｾｲｲ｣ｧ｡ｮ､ｯＭｯ＠ de impostos. e por motor de suas acçiles a ｶｯｾｴ｡､･＠ capricll(lsa dos 
outros atentados, que SÓ tendcm a degradar o p31Z, pat!'.onús que o elevarão a descJada pos.ção. 
collocando-o em uma espbera acanhada, onde a mde- S, ･ｾＬ＠ todos ｯｾ＠ ｴ･ｭｾｯｳ＠ os revresentnntes. da naçã.o 
pendencia da soberania popular, é tradusida em uma tecm s.do escolhidos d entre os vultos maIs vroeu,l-

maioda, se julgarão impotentc';- ' para -'governar; ·Com 
maioria Je rn.ão dl'via o mesmo acontecer a este que 
por sete votos foi vencido em uma qucstAo de con­
ｦｩ｡ｮｾ｡＠ que cbtabelccêra. 

O :3nr. Dantas, porém, cobdo-se com couve d'anta, 

ｾ］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］］Ｎ ｾ＠

FOLHETIM. 

(TRANSCRIPÇÃO.) 

Alcorão da Grey Liberal 
Regeneradora. 

COriginal do "Espírito S,mte1l8c.-) 

Doutrina Liberal. 

LiÇãO \'1. 

- p. Como se faz o signal do liberalismo? 
_ R Fazendo tres circulos com a mão esquerda, 

o 1. na bocca, o 2. no estomago, e o 3. na bal'l'iga, 
dizendo: Pelo signal do nosso liberalismo, livra-nos 
o governo, nosso absoluto senhor, e de todos os empr&­
gados conservadores Amem. 

P . Como se chama este signal do liheralismo? 
- R. 8ymholo. 
- P . Não se pode fazer de out.ro modo o signal 

do liberalismo. 
_ R. ::;im. descrevendo um circulo com ambas as 

mãos em roda do umbigo, e dizendu: Em nome do 
patronato, da inaptidãO e da vingança. Amem. 

- P Para que fazcis este signal emblematico? 
R Para me confessar reconhecido a famosa trin­

dade. 

LIÇãO "11 

- P Que cousa é o elogio 'I 
R E' um .. petição que fazemos ao governo das 

cou.as qne cubiçamos. 
- P . Qual é de entre todos os elogios o mais li-

6Ongeiro? 
- R. E' o elogio da tribuna 

P. Quem inventou este elogio? 
R. A ambição. 
p , Dizei-o. 
R. Chefcs nossos, que estão no poder, idolatra­

dos scjão os vossos nomes, venham " nós as vossas 
sobras i seja acceito o vosso domini", assim na côrte 
como nas provincias. A mamata de cada dia nos dai 
hoje, e galardoai nossas façanhas, assim como nos ga­
Im'doamos as dos nossos manequim8 e não nos deixeis ca­
hir na op.posição, mas livrai-nos da queda. Amem. 

- P . Qual é o elogio mais lisongeiro depois do 
da tribuna? 

- R O da imprensa. 
- P . Dizei-o. 
- R. Ave situação t cheia de encantos para nós. 

Formosa és tu entre todas as situações, e formoso li 
o f'ructo de tuas entranhas, o ministel'io Adorada si­
tuaç.'\o, mlli do goveI'Do, prolongai a VOS8a vida para 
que se aparte de nós peccadoles a hora da condem­
nação. Amem, 

P . Dizei o elogio rio liberalismo. 
_ R. ::;alve, liberalismo, refugio dos espcculadores, 

estimulo, encanto, e"perança nosoll, salve! A' ti bra­
damos nós os degenerados filhos do Brazil. Em ti 
confiamo., rindo e folganJo neste theatro de nossas 
carnavalescas satnrnaes. Eia, pois, patrono nosso, es­
sas tuas vistas beneticientes ai nos volve. E depois 
dessa eleição nos mostra a Camara temporaria, filha 
legitima de tuas entranhas. Oh I prodigioso. Oh! 
philantropico. Oh! bonemerito e sempre ICbl<'jaJo li­
beralismo! Hoga po,. nós aos supremos potentaltos 
da tena, para quo possamos v{>,· realisadas as pro­
UléSgaS com flue nUB reduzio. Amem. 

LiÇãO nu. 
_ P. Para um libcrul obter alguma mamata, bas · 

ta mostrar firmeza"l 
_ R '!I;lo i mas li neccssario ser capaz, c observar 

os direitos do Codigo governamental e 08 da syna 
goga 

- P. Quantos silo Oft preceitos do Codigo gover­
namental "I 

- R São dez j os tres pdmeiros pertencem ao or­
gulho do govel'llo, e os outros Ｎ ｾｴ･＠ ao proveito dOI 
liberaes: 

1. lriolatrar o governo sobre todas as COU8U j 
2. Não cllmprometler seu alto nome em dOi 
3. Não dar ｴｲｾｧｯ｡ｳ＠ aos conservadora.;, Dem DOI 

domingos 011 dias de festas i 
4. ::;ustentar os desmandos das autoridad8lj 
5. Não matar senão conservadores: 
6. Lutar contra a coherencia i 
7. Não furtar dos co-religionariosj 
8. Não levantar falso testemunha ecoA0 _ coa­

servadores; 
9. Não desejar que se salve nem a mulher do .... 

versario; 
10. ::;6 cubiçar o que pertencer &011 inimip 
Estes dez preccitos se encemo em ＺＺＺＺＺｔｾ＠

saber: idolatrar o governo sobre todas as ｾ Ｎ＠

gua rdar os bens d08 cascudos como se . 
a nós mesmos. 

_ P . Porque reduzio o govllrllo toda a lei _ 
preceitos? 

- R. Porque ao seu orgulho ca.'­
nJeiros, e ai cubiça e maldade de .. u li .... 4 

tros sete. 
P. Quantos sAo 
R ｾｯ＠ cinco: 

I. Trapaçar .unda meamo Doe dia Ｑｉｉｯｉｉｾ＠
2. Matar conservadoree, 110 _OI a. 
3. Cabalar com deuodo por ,"",,·i" d. 
4. Perjurar quaDdo lôr em proYeito 

beral i . 
5. ｐｾｧ｡ｲ＠ CID armas em prol da .,...., 

tiZCI' reeleição. -

Llç&o 11. 

P Quantos MO na ｢ｾ＠ q_ aoIIiIRII 
liberal "I 

- R SAo sete: 
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ｦｉｉｩ Ｎ ｾＢ＠ • ｾ｢ｩｬｩ､｡､･＠ de ｳ･ｄｬ･ｬｨ｡ｮｴｾｳ＠
........ Roara-o de certo a importancia qu.c 
.... dar ao MU DOme: mM nAo póde acel­
..... 1_ fiKaliaaçAO. 

--P' .. Bnail, como todos oe que dc>cjào 
...... '\laUlll OORUllum, espera da Sociedaue 

o apoio e auxilio moral que 
negar, e para prova é quc ja ar· 

folha litrlu transcri I't .. 5 no BolNi LO 

de OOlllbater aa nos"" opiniõcs, c ja o 
. _!lia • maior independencill. Depois do ou· 

ｾＢ＠ a;os, .. oradvr termina dizendo: "1<'0 _ ,U eu veja firme e bem accentuadà li 

t.mIiiratoria &llemA para o Brazil. 13astava­
...... lear completamente tl'llllquillo sobre u 
.. _iaba patrÍll, ""rque cn"'o .cria gl'ilnde, 
..... -. M.. por i ... o nR.o posou recusar o 

..... bem ellicaz, de outros ('cntros de emi­
ｾ＠ __ vila que ella seja ew'opea oou Ameri­
l!IOtuadaUlenle A mericano, e na nOSi>8 America, 

Braail, nilo, dl"'emos conhecer as rivalidlldes 
do velho munuo. Sej .. aqui O terreno fccundo 

I 4- .. grandoa raças oIe coufund/lo, se llIistltrCID 
... COIDmum trabalhem C"1l1l10'CO par/l a prospeti­

• iDOremento du 13nlzi I. • 
Sr, Dr_ Ennea de ｾｵｺ｡＠ currobora as palavras 

Sr_ ｾｾｮｯｬｬｴｬ＠ Tauu/ly e declara que a opinião 
,ime da Imprensa allemA de S. Pau lu, Santa Ca-

'Da, P.raú e Hio·Graude do Sul, laz justiça plena . _rçoe e intenções do digno vice-pre.ideute da 
\aiedarle Central, considcrando·o até como represen­
.... dOi !leua interell8C8 e aspirações no parlamento 
"leiro. NAo enxerga mutlvos senão, para tudos 
aaatoe trabalhlo na cauoa cUlllmum, accelerarem a 
la actividade, mostrando /I mais completa e absoluta 
lufiauça una nOI outro., !\enllllln dis5entimento 
1ft maaifeltar·ae a bem dos grnndes resultados 

29. DI; JU!.lJO DE 1884. 

h Sr, .eplta<l. Tu.ay. 

'J>arabens ao ｾｲＮ＠ deputado Taunay, seu voto a 
ｾｵｲ＠ do lnini8terio O"ntll_, foi digno, col,erente e 
ｾｩ｣ｵＡ＠ O íUusle reprc,entante de ｾ｡ｮｴ｡＠ Catharina 

jus ao N.'Conhecirnentu de todo. nquelles pue vem 
qucltAu do e.tado scrvil a quesli\u por excelencia 
8ra.i!! 

,Quem escreve e.tas linhas exprobou ao Sr, iTaunlly 
luas primdras declarações. Não lhe dóe a cou­

Ｚｩｾｮ｣ｩ＠ .. nem retira urua palavra, mas folga de poder 
ura as.egurar que o Sr. Taullay suube mostrar·se 

.eu independente vuto, na altura do seu nobre 

t
rllc t"r, do .eu culto CSp,rito, e das grandes causas 
que se tem dcdicooo nu meio dos aplau.os da 

Ｇｾａｵ Ｎ＠
Paraoons ao Sr. Taunay! Seu exemplar voto é 

m cnsinamento Iccundo de qnanto ｭ ･ｲ ｾ｣ ･ｬｬｬ＠ grandes 
éas! ｾｵ＠ bello nOme cercou·stl hontem do uma au­
'ola! 

COllllUN ICADO. 

ti. FJIA)Ic1SÇ(), 21 de Agosto de 1884. 
O .Dcwllcrata" sob n. tl de 17 do colTente, care­
ｾｯｲ＠ do lllateria para o leu artigo de fundo, vem 
ｾ ｣ｌ･ｩ｡､ｯ＠ do transcripçõe. retcrentes 110 emincnte par· 
Imenlar Dr. E.cragnolJe Taunny. 

66 
Longe porem de causar im pressões desf/l vora veis, 

ns ｰｵ｢ｬｩ｣｡ｾ￵･ｳ＠ alludiduti de modo algulU abalnm n 
bem firmada reputaç/lo' que goza n'esta provincia o 
distmcto candid"to do I Olstricto. 

S. Ex, vutou COI1l o Governo na questão do ele­
mento servil de accordo com as suas idéag enuncia· 
das _ ･ｭｩｧ ｲ｡ｾｮｯ＠ cxpontanell, e grande naturali,a-

çi\o. -
N'isso fui coherente, e obroll com muito cri tcrio " 

perfeito acerto. O tempo o delllonstrarú 
Assim o fm'ia todo o homem scnsato e amigo do 

cngraudecimento dll putria. 
.Fique, pois, convcncido o contcmporaneo que, em 

nada desnwreceu, e antes pelo contrario continúlI cada 
".ez mais 11 grangeal as sympatbius do povo catba­
rl.ncnse, o representante Invicto, que tanto tem sa­
bldu ele.ar u nome e os I6ros da proviucia de ｾ｡ｵｴ｡＠
Cathllrina 

A pruva tereis no dia da eleiçllo. 

® pr. j\. bt (lCsrragnollt ( anna9. 
A imminente ｰｯｳｩｾ￠ｏ＠ assumida pelo Dr. 'l'aunay 

nas qu estões que mais interessA0 o ｰｲｯｧｲ･ｳｾｯ＠ da nos, 
sa pruvincia; a sua lUcuntc;,lavel cumpetencla nos as­
bUUlptos administrativos c nlls. gra,ndes problemas de 
substituição do trabalho e de Imnllgraçilo, a lUdepen­
cia d" sua posição; a lealdade comu q \le su.tentou de· 
nodadamente na tribuna e na imprcn.u estas Impor­
tante. questõcs nu quatriennio que aCllua de Iindar 
cunstltuem para uS eleitores um seguro penhor de ver 
representada na Camaru L egislativa do mudo mais 
dIgno e proveitoso os interesses da vroviucia. 

Nunca, em tempo algum, a Provlncia teve repre­
scn tante de tautu vulto e valor, e por estas razões 
entelldemos que po.tos de parte interesses mesquinhos 
e antigas di.sldencills deveUl os eleitures serios e ami· 
gos du frogresso juntarem-so pura quej .'ja reeleito 
o Dl', 'launay pdu 1. districtu da l'rovincia de :::'la. 
Catbarina. 

Al'\'ellamos para o bom senso, e o patriotismo tan­
to do;, cidadãos natos, CUIDU dus aduptlvos, e lazemos 
vutus para que n/lo seja imposta ao L distncto da 
pruvinci" a vergonLosa péclm de ingratidão e falta 
de cntorto que Ibe será latalmcnte iUlpo.ta se tôr in­
Icliz esta candidatura. 

Quanto a nó., cumprirelDos o nosso deverl susten­
tandu-a; e qualquer que. seja u dc.enlace du pleito elei 
torll1, não poderá recrulll"'õubl" IlÓS li culpa do mllO 
eXlto, se por ventura a libcj'dude da eleiç/lo tôr coa­
gida (lor manobras dus contrllrios que sc acham nu 
poder i se tôr u voto livre, a victolia é celta. 

I t a l' o cu, 22 de Agosto de 1I:!tl4. 

O cidadão natul'alisado 

engenheiro E. C. Jourdau, 
J o Tenente hunorlll'io do Exercito. 

A coherencia em um partido politico, scmpre foi o 
apanllgiu da dedicaçno pela idéa que o Lomem sus· 
tenta CUI fllvur de sua vatria 

1Il6ls deve aquclln manitestar, quando o escolhido 
do !'ovo lem bem ｣ｯｭｾｲ･ｨ･ｬｬ､ｩ､ｯ＠ e desempenbado a 
mi.bilo que lhe loi couollda. 
ｾ Ｇ ｣ ｳ ｴｯ＠ caso está () Exmo, Snr. Dr. Alfredo d'Es-

Ii Taun
ay reprettentante do 1. districto detlbl 

cragno e' . fi d I . ' na legislatura que vai n ar, 
ProvlDcla be d t' I ::; Ex .. fiel ao mandato que rece u o par I( o. ｾｮＬ＠

. d ugllOU constantemente pelas grandes Ideaa 
serva flr p d I 
d 

' ｾ＠ '0 que se devem e.envo vel', para nugmen . 
o ｐＧｏＢＧｃｾＧ＠ . é I ·' " .... ridade publica; e a8Sl0l quo a em ue e&-

to e pru' r " I . ' . 
forçar.se pela imllligraçAo expontauca, pllra ｾｕｕｓｴｊｴＧｬｬﾷ＠

Ao de brllçus eUl auxilio á la.voura apresentou o pr.,. 
5
ecto 

sobre a gran<le ｮｬｬｴｮｲ｡ｨｾ￧￠ｯ＠ e pré)voz outnta 
J d'd tendentes ao dcsenvolvllnento do trabalho li-
me I as I 'd d . 

, '51"0 como elevando 8ua aut IOr! a e no belO do 
VI e, a>' . I I f' ,I ento .ernpre em opposlção ea e ranca aua plll am , d . 
desmanuos do podei', e aos nossoS a ｶ･ｲＸ｡ｾＱｏｾＬ＠ gran-

eou convicto a estima, vcneração e rcspe!tu de li>­
âos que admirando o 5611 raro talento e firmeza de 
ｰｲｬｾ｣ｩｰｩｯＮＬ＠ n'elle depositA0 grandes esperanças pelo por-

vir 'd 'd Assim nào ha a dUVI ar que o parh o . conserva· 
dor devo apresentlll.o Dovamente ao ｳｵｦｦｲｾｧｬｏ＠ popular, 
e en,'idar todos os esforçoe pela sua eleição, hvran· 
du.nos da vergunba de vêr·m05 li penuda vir assaltar 

as urnas. 
Uon!iamos muito no eleitorado do 2. districttl, e jul-

gamos que ainda desta vez mostrará li firmcza do ca­
racter de que é dntado . 

Pelo que diz respeito ao 2. distJicto da provincia 
VHIllOS elllitlir no .. a humilde opiniàu. 

O Advo"adu Manoel José de Uliveira, O legitimo 
cbefe do p';.rtido na l'ruvincia, alelu <le ter merecido 
a eleiçào do dito di.tlicto na legi,latnra a findar, fui 
victima da preputencia liberal que, por maioria de 
um voto, lhe rasgou o Diploma, cunlcrido pelo par­
tido conservador, em justa remumeraçào de seus ser­
viços á nossa causa, sendo para !:sse nm 8pprovadfts 
clelções nullas, como as de Campos Novos, a dc Ara· 
ranguá e a duplicata illegal d" ::l. Pedro d'Alc8ntara, 
cujus nulidades provou plenamente na defesa da elei­
ção perante a 3. COlllmissl\o de inquerito, sendo que sua 
expusiçilo loi impressa com todos os documcnt08 no 
nlJiario OHicial." Alem disto, na sessl\o d' As.emblca 
provincial deste anno, como deputado pelo 1. distrie­
to, deu tt mais solemn<l prova de sua fidelidade poli. 
tira, delendendo os interesseslegitimos do partido cun· 
servador, sem transigi I' com os adveroarios, até me!­
roo em favor de deslIffeiçoados, COlO o q ne tcz pate.n­
te a solidariedade politica que deve existir entre aqucl­
les que protess!lo as mesmas ｾ｡￩￠ｓ＠ politicas, lazendo, 
desse modo, csquecer 08 ressentimentos pessoacs quan­
do se trata da estabilidade do l'artido a que 'pclten. 
cem08, 

Entendemos, pois, que o Sr. Oliveira ,'stá no ca.;o 
de . ｣ｵｮｴｾｬｬｾｲ＠ a mej'!lC8f' W 7!lb 's .. 'i.rc so-re­
hglOU>lI'los ão 2. dI.tncto. 

Com taes candidatos, pensamos nós deve o partido 
ploitear " pruxima ･ｬ･ｩｾ￠ｯＮ＠ ' 

Repetiulos. nisso vai a cohercncia politicn que de­
':CIllUS manter, para soledi1icar o nos.o ｧｲｾｮ､･＠ par· 
hdu. 

ａｾ｣ｬＧＺ､ｩｴ｣ｭ＠ os nossos correligionarios politicos na 
ｰｾ Ｇｏｖ ｬｬｬｃｴ｡Ｌ＠ sobre o quunto acabamo. de relatar e de­
｣ｾ､ｩｬｯＬ＠ certos de que, ou devemos vencer, on scr \'en­
｣ｬ､ｾｳＬ＠ cum todo o denodo, lealdade e união . 

Ｎｅｳｾ｡＠ taz a torça, e um . partido bem arregimentado, 
pnnclpahuente lia adversIdade, não devo dar ouvido. 
aOS que Illzem garbo cm destroçai-o. 

r. ( .. sen·ader lul. 

ｾ＠

I . tit 'd 4. ngrau ão, w . I 
'd r.. 7 Pedir dinheiro emprestado aos conscrvlldorel 1 Crer <lue 

o ｾ･ｳｭｵ＠ governo OI cons UI o ó. Voracidade. . e não pagnt.. _ 

OS outrol da Indolencla; , 1.1 m fiCtln- _ P. Quantos sllo 08 estudos que regem o pal·.ttdo? PETIÇAO GERAL 
:.I. Crtr que naflCCU do Club da {e or a _ R ::'1\0 quatorze: bete liooraes e sote radleaes. '. d o-

o elle .crnpre ｣ｯｲｲｵｾｴｯ［＠ . . o 0 $ libernes ./lu: .Eu regenerador, me IIpego ao gO\Clno !o u p. 
3, Crtr que fUI ｾｏｉｉ､･＠ o ｾ｡ｳ･ｬｭ｣ｮｴｯ＠ repudlll<l I Dar UUla tHa do orçamento aoa que quize- deroso, á bem a\"enturadf o bentpre corrontl'ldn puh. 

doe oon. lO vela pntna amaldIçoado I . d '. amar' . tica da no,"a (Ira, 110 ｢･ｾ＠ aHnturado Lllt ayettt', no 
4 , ｃｾ｣ｲ＠ que ｵ･Ｎ｣ｾｵ＠ ao COVIl. dOI nCllclOs, e o lom;;, Eatll:1CUI' a .ede- dn. amulCiosos; bem avcntul'ado ｃｬｬｮ￧ｮｾ ＼ｽ￠ｯ＠ do Slnimbú' ao _1><'10 ｡ＬｾｮＭ

I o. ｡ｲ｣ｬＬｩｴｾＧｃｴｵｉ＠ da rUI lia da (flltna; . . 'I Hevi.tir o vicio com a ｲｯｵｾ｡ｧ｣ｭ＠ dll virtude; tUl"lldo Ol'tllvlano, nus nfsignt>s apu.tulo. dn IIlCuhercll' I
: 10"0 nOI pnmcllus . . (' L' 111 I I D I.' ,r,u ó Crer quo matuu a el, " 4 E'carnccer dos pubres ludl nadOI; Clt, '6s)lar, eunclO, tll1m lO, Cc so, antn., é".' 

Ile lua CXlotcncia.; t, I [): 'l'lil',dlltr luure as rUlnao da ｮ｡ｾａｯ［＠ 15ardillltll, Alnm l'nrnungU1I, et reliqua, e vo., Ó ｾｉｬｬ Ｍ
fi. C"cr que IUUIO ao poder pur cn!ro "I ｉｃｾｉ｜ｉ＠ G 01'I,rimir OI cIIlIhvoa c 0PI'0.i.Clolli.ta8; pavido ｾ｡ｬ､｡ｮｨｬ｜＠ 1IIarinho porque cu porscgul mUlta0 ' '" ., entre as lurm. (lua u 11 -. r I I e 

a ",,,te, e c.' .... cutuuo (lur 7, l'rutallar a IIlCmurHI doa patnutas. vezes a08 CllnijCrvl\( ores pur ｲ ｾｮｳｮ ｭ ｣ｮｴＨｬｩｪＬ＠ pa ｡ｶｲｵｾ＠ . 
irllu, . . ' Lt, do o 'ul- O. mdlcaes ./10 eijtel: Ob""8. pelo IJuo digo 1\0 governo): lllinlm ghlrill, IIll' 

7 Crl'r que deVO" UM tl·le,çõcl a '"1 I (' I DIII' ao lIaiz um exemplo inaudito de geral nhu gloriu, Ullllhll "mude " Ioria' I),)rtl\nto, Ilc,>,u 01'0-h d o elas I,ara VUUI '01 L- • r .. . "'.' , l. 

ar as laçau as e eeu. e.p . ' . COlTul" 'l\o ' go a scmpre COlTulllpHla polttíCII da nova ('m, uo ueUI ' d . ·"nc·a. (lU o .e IwmocartUl , • , . d \ L . . . .1 • 

uu o lU ImpOl... I ." do artido ｾ＠ li , ｾｵｬｬｮ｡ｲ＠ aOI conserva ore" como .0 governa avcutUl'R( U ntayettl', aos lU"lgne8 apo,tolo" ull meo-
- 1', Quanta.s .alu ｾＮ＠ calulllllllIl p o E,tado; " h;l'\'ncill Oll"I,l\r, Leoncio, Murtinho, , l\.b.o! DUlltft', 

H. ｾｉ｜ｯＬ＠ tre.. , :1 Cuulolar a" Vluvas C !ilhos d08 quo mOI'rem 1-ctcn ::'lIrdlU In, ｾｉｖｬｭ Ｌ＠ ｐｮｬＧ｡ｾ｡ｧｵｴｩＬ＠ ,ct nhqull, e .. 
,\ . A. ､ｾ｣ｴ｡ｾＬｵｲＮ｡＠ . 1', ,11\ l,ntna í " \"ó., Ó. IRIP"\"Ido ｾ｡ｬ､ｬｬｬｬＮｨｵ＠ J,Ja ... ｮｨｯｾ＠ pnm quc rugueto ｾ Ｎ＠ a IIIJu,tlça, . CU"lIgur. o8 que . nu OUIl.SOI 118 pl'attca do por mllll no !(OVerno a!im de serem concedidas ｴｯ＼ｬｾＮ＠
;; o ｴｨ ｾｾｯｵｲＢ Ｌ＠ . " ,tivu, lilx·r(\(,. '( tudvI !).It". prcccltu.; . as ｨｵｮｲｵｾＬ＠ pnvllrglol o peplllciras o que sou crcdl.r 

- 1', Quantos .1\0 OI clt ; t" c Cl V ItupéUU o trUCidar aos qllo lO Oppuzcrcm pOl' mcua trltol ｧｬｯｲｩｯｾｯｳ Ｎ＠ A m em. 
U, ::.A., CI.\lCO: á pI'opagauda do ｲＢ､ｩ｣｡ｬｩｾｉｬｬｏ＠ j 

1. ａｵｾ｡ ｣ｉｾＬ＠ li. 1o'u,cr dOMppl\rccOl' nquollcl (Iue por frnql\('zlI ｾ Ｌ＠ ａｬ･ｬｶｯｺｬｾ Ｌ＠ cUllduercm.J;O dUI I"uocri)ltuo; J "dulanelu, 

FIM.::::t '" 
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Camara dos deputados. 

ｬＩｬｾ ｬｬＧｈｓｏ＠ ['I/oH.IUl>\) l\,\ :-;L',,'" 111, 21 1>1; ,Jn.lIO 

{'onU! ｾｉｉ＠

('arfas ele I/atllrall"tlr,i" I ' /I/II/1/!V,/('III!, 

ｬＧＬＬＢｴ ［ ｉｉｉｉ ［ ｾＧ ｮ Ｂ＠ ) 

o Sr. ｅｾｬＧｲＺｬｾｴｬｯｬｬ｜ Ｌ＠ TaulIa.,: - ｾｉﾷ Ｎ＠ prl'tolidt'ntl', illl'lto 

cJm tl mll}U)' ｩＮＧｈｴﾷｉＧｾＱｉｬ＠ para li lU' U ｧｏ｜ Ｇ ｬｾｉｉ｜ｉＬ＠ ttll11t! pt'v­

ｶｩ､ ･ｮ｣ｩ｡ｾ＠ ... ｬＧｴｾｵｨｬＺｨ＠ (' ｓｬＧｉｉ｡ｾ＠

::lo ell,' I'reh'll,lt' lú,' ,' I''''''U' " 1'I'ld,'r!u .til tI.'-
11lcnto 10;,'1', ｉｾ＠ S('t ullntn. ＨＮｾｏＱＱｬ＠ fÚI'C;a ｢ｈｾｴｬｬｬｬＨｃ＠ JlHI'H h1t'­
na.lo lei ti .. pui-l, ,,'nl impI'Il(!t'lll'i'l IIlh. ｉｪｬｾＢｬＧ＠ ＢＢｾｉｬｩｬＧ＠

esta lei ,te "utra', que UC\'I\O llttcllual' Ilude" futlll"" 
O l)l'lU ｬＧｮｲｸｪｬｕｖｾ＠

Eu ｵ･ｾＧＺｩｵｲｬｬＮ＠ ,-el' desde já sigllaes tle atti,'itllldc ta­
racteri.ticu nus orçamento •. 

Por que se ndll pedem ,'eruas pAI'a tl'llnspurte do 
itnmigrúntes, pUl''' all.."tililU· ebte serviço e ucscnvol­
\'e-Io em regra 'I 

Scnburcs, estamos votando prolongamentos de e8-
tradas de ferro, auglllcntandll inutilmento o nosso 
material de trnbalho, sem cuidarlllos nos meios de 
dcsenvoll'or as fontes ue ｬｩＧｵ｣ｴｩｴｩ･ｬｬ￧ｾｯＮ＠

De que servc esse ranuU de Ouro Preto, de que o 
nobre ministro da guerra faz tanta questão e em que 
se hão de gastar 3,000:000S, pLlra atl'UVeSsal' regiões 
estoreis, que nUll darão cou:;a nenhuma e ､ ･ｩ］ ｉ Ｇｾｯ＠

em aberto detlcits eou.tautes? 
Pois ｵｾｯ＠ era muito mais logico, muito mais sen­

-sato pararmos com todas essas obras por alguns ano 
11 0S, poucos que fossem, e empregal'mos csse dinheiro 
na acq uisiçi\o ue ｢ｲ｡￧ｯｾＬ＠ na acq uisiçào de humens de 
b Oll " ontade, que "iessem identificar-se cOm as nossas 
ditticuldades e approveitassclU já o muito que está 
leito em estradas de ｴ ｣ ｲｲｬｬｾ＠ (Apartes.) 

Denhores, estamos com ruasi 7.(}()U kilometros em 
trafego. Esse numero do eguas perco l'l'iuas poderia 
satistnzer complculU1entc a actividnue de milhões de 
europêos, e, entretantu, quando muito, servem para 
transportar só a nossa produeção de café, resultado 
{\os esforços constl'Ungidos de alguns centos de milha­
res de eSPI avos. 

O Sr. José Mariano: - Abi não concordo com 
V. Ex. i SÓ concordo quanto á estrada de ferro de 
Pedro I. 

O Sr. ｅｾ｣ｲ｡ｧｮｯ｜ｬ｣＠ Taunay: - De qualquer estrilda, 
principa lmente do norte i emtim de toda a parte. 

O Dr. José Mariano: - Emquanto nào tivermos 
este plliz 'cortado de estra{\as de terro, não podemos 
-querer aUrahir a immigraçào 

O 1:;1'. E scragnoll e Taunay: - ll1as não é possi"el 
fazel' isto, meu collega i já ｴ･ｬｕｵｾ＠ de mais. Isto é a 
iJ éa americana; mas, considerada só por uma face, 
os americanos puderão atirar-se com toda a affouteza 
ao desenvolvimento desse gmnde plano, pOI'que conta­
vão com correntes imllligratorias annuaes de centenas 
de milhares de homens. 

O til' , José Mariauo: - Foi o meio de altrahi·la. 
O tiro Escragnolle 1:'aunay: - Nào !ta tal. As nossas 

estradas de ferro, sobretudo as do norte, tem !ta muito 
tempo e luti\J com delicits sempre crescen tes. 

O ::;r. Presidente; - O tempo concedido a V. Ex. 
já está e.gotildo. 

O Dl'. Escragnolle Taunay: - Senhores, é preciso 
concordar que houve o seguimeuto de um pensamento 
politico por parte dos estadistas blazileiros: suppuze­
rão que bastava o uesenvolvimento das linhas íen'eas 
para estimular o trabalho nacional e activar a pro­
ducção por meio do nosoo esforço proprio, 

O til'. J osé Mariano: - As estradas de terro não dão 
prejuizo ao paizi o augmento da renda é divido a 
cl!as. 

O Sr. Escragnolle Taunay: - Mas, senhores, se 
bouve alguma cousa neste sentido, os resultados fi­
carão muito áquem das esperanças, As estradas de 
ferro, ndo ba negar, são quasi toJas uma causa de 
defieits e não umá fonte de receita. Com raras ex­
cepções, só na zona cateeira dão bOlJS resultados, 
porque são servidas pelo tl"dbalho, um trabalbo cons­
tante embora forçado, que é trabalho do escravo. 

O ::;r. Presidente: - Peço ao noure deputado que 
conclua as suas observações. 

( ContinUA. I 

,., • :::a:»MJ!!E2""',aa 

GAZETILHA 

lebate Calso. O despacbo do Ministcrio da J ustiça, 
que ｾ･＠ vê no »J ornal do Commercio de 8 do corrente, 
OOJ uma petição dos morado res da cidade de J oinville, 
ｾ＠ que o " D emocrata com o seu costumado espi rito 
IIOticiou sob o titulo - »fiasco" - ta mbem não é 
comnosco: Ao con tra rio está vel'cficado, segundo as 

(;7 

Trel - f rautl'fG de Moute 4lrtrDe. A H du çor-IlIrlho)'('. ｩｬｬｲｬｴｲｬｬｬＺｬｾＧＩｬＧＸＬ＠ 1I'!'Nil'o,o 11 ｃｬＧｬＭｴｬＩｾ＠ ･ｏｬｬｬｲＯｬＢｾＮ＠ ,I., 
uulu.'iudor, OR qllUCd se lU o m0l101' conh('cil1wuto llo 
din'itll l' tIa (t'i, clilÍg-ill\O Uo fl'fl·ric1o l\hlll tt tt:ri() o ｬ ｬｴ｜ｾ＠
du10 luui,; ､ＨＧｓｈｉｔｈｾｏｉ Ｇ ｜､ｬｬＬ＠ que 1->" podu Hllogina r 

ＩＧＨ Ｇｮ ｴ ｾ＠ completou'le Ulll scc ulo quo nu_cc'u 1\0 Hio ,Ie 
.Jnll('iro eate \'ult,) mui. IJI'ltltanlo tia tribuna ｾ｡ｧｭ､｡＠
urn"ilt-irn, 

. "bs, ('OlHo .ia (,lIt1"lU1I08 IHl <'I'UCI,lIl Ｈｾｮｬ＠ yur. w\ in , 

ｴｬｬｨＢｉｉＢＧｾ＠ POI'I'III I'IH ｊＧＩｾｏ＠ ｦｈｴ｡ｾ＠ ｬｈＱｊＨＧｮｴ｡ｾ＠ ai ｴｩｉｉｊｈｬｬｨｈｾｊ＠

tot "n iHtl,,- "4\! rll' ｴｵ､ｯｾ＠ ｉｉｉＨＬｩｬｊｾ＠ ｩｬｬ､ｴＬｾﾷｴ Ｇ ｬｉｴｦﾷｴ［＠ pllra II ('ou". ' 
( ' I1ÇÚtl dos tl'lldH'tHWlI fiu"4, fJU(' l4'l'lIl l:1\l 11111'U, IIÚO 

( ' j\lIsa t \,tl aula,za o ｉｕＨＧｬｉｬｩｬＧｯｾｵ＠ b'll\to que, 1'111 n·lu\';',) 
:tu Ｑ｜ｾｾｬ｜ｬｉｬｬＧｴｬｬＬ＠ pl'0I'Hhh.l UM ＱＮﾷｉｉｬｉｈｉｾｴｴﾷｩｬﾷｬｬｾＬ＠ ｣ｾｦｵｮ［ｬｉｬＱ､ｬｬＧｰ＠

1.01' tull", IU'I'l' os ｩｬＱｬＧｈｬｉｬｵｾ＠ '1llt' (} luI tlusto lCHI Hl'pli­
('1\\,;\0 a lIlI!:l ＢｯｬｪｬＧｩｴｬｬｾｉＧｏ＠ ､ｬｬｾ＠ t"OIlKt..'1 \"UdIH'I.'8 dCrlta JlIl'R 

JidlHh· 1111 ｾｾｬｉｬｩ､ｵ＠ dc' ('U"Wg-lIil'l:111 ＨＧｊｬ｣ｾ＠ uma irllportanlO 
11 01ll l'Htjl1 o, ('111 IU'('jl!iz., til' u"tn 'llI e CUIII dlt'l'lloti Hd· 
Ｈｉｬ｡ｩ､､ｵｾＡ＠ ｾｩ＠ tia ｃｉＩｊｬ｜ｬＬｴＮＧＱＢｶＺｵｬｯｮＧｾ＠ ､Ｈｾ＠ Joil1\1llc ｴￍ｜ Ｚ ｐｴＧｬｾＱＧＱｈ＠

ＸｬＧＱｉｾｾﾷｬｨ｡ｬｬｬｬＧ＠ ｩＧＱＧｬＧｴ＼Ｇｉｉｾｬｬｯ＠ UH Ht'tual dlllllilliu iH'ria ali il ri­
:0.0 I'J u. 
l'uIllllltu ti'luPIII 811L"Il,lu os :llIttl'l" da pilhl.'rica 
lClubl'llllça, (Iue a ide" l: r"l'cllida pelo UUIIl ｾ･ｮｳｵ Ｎ＠

LlIncem ＱｉｉｾＰ＠ ti" outra i Ilrchl'titu ucstll e8t"0 dCdlllas­
CLll'lld08, 

CllIb JolllflIlcnst, Esta l:;ociedadc deo sua partida 
na lIuite uo ｾ［ｪ＠ do currente a qual esteve La.tanto 
cuncorridu e anilllada, 

Jornal do Agrlrultllr. E . te periodico mensal N°. 2G2 
traz o seguin te suromario: 

Transpermnçào dll trabalh o. - Kal cndal'io. - lm­
pel'lIleabdidade dos COUI08. - Plantas uteis do Bl'IIsil. 
- Jllagnoiiuce llo. - übimiclI vege tal. - Cultura do 
fumo. - Olutéu. - Mosaico Ag ricola. - Figueira 
da lnuia - Cotações dus c .. té. do Brazil nos llI el'ca­
dos e.truugciros. - Receita de cuziuha .. _, O. cunec­
tivos (cun tinuaçao,) - lpccacullnha. - Colonia liiu­
No"o. - Os uelegados da Larouru - Gengibre -
A baixa do aSS UCRI' em PeanuUluuco. - Janiparindiba 
- Educação, pllr llerbert Dpencer. 

Innoeenela, Foi nos offerecido pelo seu illustrlldo 
autor um exemplar d'esse bem couueeidu e apreciadu 
rllmance. Agradecemos cordialUloute a offerta, 

Estrada de ferro dos Estados lloidllJ 80 8rllJil. - Na 
call1ara dos representantes tratou-se Ira dias ue um 
projecto extremamente cm·joso, e que interessa o Bra­
zi!' De algum tempo a esta parte um escriptor na 
imprensa periodica tem lembradu a idéa de construir­
se uma vU!-terrea que S8 estenda desde o Canuda até 
a Republica Argentina atravessundo o continente do 
norte, a Alllel'ica Central e isthlllo de Panamá, e por 
tim a America do ::;uL O prujecto, todavia tem ape­
nas servido para cbamar o rldiculo sobre o seu de­
fensor. Causou, pois, grande aJmiraç:lo um parecer 
ultimamente approvadu pela comruis.àu de negocius 
<Jstrangeil'os da cumara cuncluindo pela nomeaÇão de 
um de seus mernbrlls, IIH·. Dtewurt do Texas, para re­
digir UlU projecto a resl,eito uesse assuml'to, 11r. 
::l tewart no dia 4 deu conta da tarefa n' um ext<:nso 
parecer, em que diz que a construcçào de uma via-ter­
rea dos Estauvs Unidos li Republtca Argentina, pa l'e­
ce despropositada sómente aos que nuuca estudarn m 
o assumpto, porquanto não ha nelle nenuuma ditlicu l­
dade que seja insuperavel. Umu estrllda de terro q ue 
daqui 1O.se á cidade do Mexico e daUi seguisse pelo 
isthmo e pela Amerioa do ::'ul a léste dos Andes não 
apresentaria grandes dilliculdades; a distancia seria 
menos de 6,8OU milhas, ou só de 6,OUO si a construo­
çãO começasse na cidade do Mexico, até onde j á ba 
estradas. Os obstaculos naturaes são maiores dos que 
os que encontraram ha 20 annos, os que projectllvam 
a estrada de ferro do ｊＺＧ｡･ｩｦｩｾｯＮ＠ Mr, ctewart, pois, 
propõe que se nomeie uma coul/nissão que visite 11e­
xico, Guaterua la, H onduras, Costa-Rica, Colombia, Ve­
nezuel .. , Equador, Perú, Bolivia, Chile, l:'a m g uay, 
B razi l e a Republica Argentina, recebendo 08 tres 
cO lll missarios 10:000$ por anno, além das suas des­
pezas. 

Resta agora saber si o projecto será tomado a se­
rio pela camara e pelo paiz. 

COOllla que foi agraciado com O titulo de conselhei­
ro o Dl'. José ,Maria da Dil VII Paranbos, consul bra· 
zilciro em Londres. 

o eonsdho de estallo llrussl8Do acha·se defini ti ,' Ilmen­
te reorganisado sob a pcesidencia do principe herdei­
ro, sendu vice-presiden te o SI', de Bismarck . l:;ão 71 
os recem·nomeados para completar a corpo ração, q uc, 
no pensamento do g rande chanceller deve a nniqutlar 
o parlamen to da l:'r ussia, 

---
lIepublica Argentina. -- Ao presiden te desta republi­

ca 101 apresentado pelo ministro da guel'l'a urna li.ta 
de 300 otticiacs para tel'elll accesso de posto no exer­
cito ou na marinha 

E' este facto mais uma prova do que 05 nossos \')­
sinhos q uerem manter comnosco muita paz e con 
cordia_ 

Jur). - Fui ,lc.i:,:"ud" IJ clin 22 do p futuro ｭｾ［ＮＬ＠
l'ill'll t" .. lugal' " :l, bet',à" li" jury delta cidade, 

ｾｾ＠ (' b I' Ｌｾｮ＠ U1I a ｾ＠ , ｾ＠
alll :i:) ｾｵｬｬ Ｎ＠

\)I UI ｴｩｲｬｾ＠ ｢ｲｲｲｬｲｾ＠ í.úhrr fuq muãbntr !llrOt !\Ioubtn 
nJl[ .1I0 d) rI"lll1 ,\lon ter (\\rllll ,lIlIO Q/brocillln ＲｬｵｾＡ ｕ ｬ｜･＠

IIt1l 10 1II1!)r ,urud'follllllell ill ' oll/n 01' Nr !Reootr 00 ' 
IIIl lIlt'bríadi .lul Nr 'Lilrbollnqj< tlr' Ilon Ibm Iltrlmentn 
ｉｾｲｯｬｬｬｬｬｬ＠ tlliUQ noblll . '1:oUII.lI) rrórttrtl btr \} raQ t . ob 
ｵｮ ｾ＠ IOrull'rurtt tr 0/111 Btgilll\ltirlllltll ｾｬｉｮｴｾｴｲｬｵ ｭ＠ mil 
Vtrtrourn Inrl1lglllfommln fônnl uno [astl nacil rt niGtn 
flOlfltllloln 6ãv(n : 

(U _ q1 . nm ntcilt {lIQrbln, Ilnl !R/gtnun\! l IO!lg ｾｯ ｲｵｭＮ＠

lUol lIt Ilcb Iln.'n :D/ontr! blftlmmltr Jorb l umbãng l uno 
tlOr \jobol lotlalttt.oon 1111 3111 ｏｾｏＩｬｬｬｲ ｴ Ｌ＠ ｾｯｾ＠ mlr jl)OI' 
\lotbllcil 10. ｜ｬｬ￴ｾｬｴ｣｢＠ mil mt lOllI1 uoU,n '!llttrou /O, uno 
nodJ ｾｯＡｵ＠ polluidJ/m Vtttrollrn lU umlcblllSln. ｴ＾ｑｾ＠
'lllõnlld)1 111 fln .!Ilno mongrll).lfln Utbr rl lgulIQ uno li 
111 Ium ｭｬｏｾｲｮｴｮ＠ nõtblB. oaill lcil olm ｾＬｬ ｮ ｴ･＠ !IIIlI n)!t 

icilnm rê 1111[ runo. tlOl wb li 1\1 {loltunS i U lIntln . 
'lllrnn Icb [ãbr. toiê tle 'lI uRCllblt d' llOre aUgl mrm Cll 
ｾｲｯｲｾ｡ｮｴ｛ｯｴｬｯｬｬ＠ •. rIO e!. ｾｉｮｯｬｲｵｮｳ＠ Ni ｾｏﾪ＠ \!uno brbm. 
IdJrntrn Irblrrbolttn <::Iltrmê scfommrn ｉｾＮ＠ IUl nn Icb :DloB' 
rrgrln lloejtilloQrn oOlr ttgwfrn idbl. tlr. n)! nn llicbr tn 
allrn. [o ooti} mtnNOtoe 111 tlntgrn ｾ･ｩｬｬ｢ｵｮｬ｜ｴ ｮ＠ aui. 
mdJrno ruãrrn. oll/ mrl nr '!ltttadl tllgnino l lU Ｇ｢ｯ ｾ ｴｮ＠ lU 
ItIrrjtll. io ltIúrC,' Id) tIOrO\ folcilrn .!I ab lO rl mu oifrn/n 
ｾｬｬｉｬｉｲｮ＠ rntGrglllliltll .!Ian n bai! obtr bti Olt Qlgrnrutir. 
ttgrn fnuict)rn (íjrtIG,nbllt grld)lbrn 1 l)ail ali! :Dltie. 
rcaurn, tai tdl nabrt. ftÍllI vit Ａｆｾｲ ｮ＠ mltil itlbi!, uno rutib. 
ｴｲｮｾ＠ Id) IInt ＧｾｯｨＡｬｦ＠ In Rrogem :D/'1sila bt rl niulrltrn 
lUünicbtt. ffloll Id), 11m flrtnltd)t uno blnltt liíl lgr 'llohtt! 
!lrgm mdne U'rtu nte unO (.!lcji nnun!\igl noffrn auilgtúbl 
nllrO. :ln oer fJlloll lO j !. tl .. til Idl Ur tirl tl. nmO ta' 
Elíttm OH Unlrlorud'ulI" unO t il t>lobungfn ＱＱｬｉｾｧ＠ in 
llluêjHbrung !\rblo!bt. jent Glr\lln b li! an tlnln ＧｬｬｲｬￍｾＧ＠
tent,'n ｮｵ･ｾ ｬ ｨｬｦｈ ｴ Ｎ＠ t er idl rur l Il rrpã nohd)en lbrontn bulo 
oW unO 111 ｯｬｾｩｬｲ ｕ ｲｮ＠ 'll ofuOl clltcn rrf ló el. ｯ｡ ｩ ｾ＠ Olt :J\1d), 
tlCitono OH i1WlIa llun!\0btl) õrol unlngtorOn rl ;rlO múifr. 
ｭＮｉｏｾ＠ lanll lcil ta rrhoff lll? 

'bJlnll toe fln r t el l beiru ;t lll ri 9l1lolorlunli uao 
frtnr In nrrll til r II nO au illdltt 91 UrbtlicusulIg li!, io tfi ti 
unlllõgll til . toj\! t e nlti}1 au f t tr ｾ･｡ｬＱＱｬｲｮ＠ trr ｾｴｏｉｬｉｒ［＠
't\rud' ｯｵｾｩｴ｢ｴＮ＠ 1111 0 mon lage ntdll. ｲｾ＠ llltO mdlti ale 
'lbcotltn, In OI! 'llro!lil li! Ir /tIlr rlnialbr (íjlltO,r\lu\lpt 
btr II brrol rn ｾ ｲ ｩ ｲ ｢ｬＰ ｢ ｡｢･ｲＬ＠ ::in t tlTrn ｲￜｾｬＱＱｴ＠ .. tt ｾｉ｢Ｌ＠ ｕｬｬｾ＠
mil iblll ru irn re prabltno illtlt Jrtuntr. tai' rr mm· 
mrr rntloiirn IU I' rteu IDlrO. uno iruor auf orm irbr ilbi­
ｾ ｴ ｬｬ Ｐ ｮ ｬ ｲｴｴ ｢ ｲｮ＠ ®rnntr. rulll t[ rin gall! bl ionomt Ｈｪｪ￼ｮｾﾷ＠
h ll g ori ｴｾｬｬｬｬ＠ unO oug/llbhd'lldlln ＡｬｊｬｯｴｬｮｲｭｩｮｴｾｲｴＧ＠ til. 
E vrodl Idl ntd)l id)on Ilor ｾｲｲ＠ .!IOlllOlII \lon ｾ｢ｩｬＮｵｮｬｬｲｂ＠
It benel lÍ lIlllldl/t t'rbm. Olt nll! (íjtúnOra QlUdI/iunQt 
ｬｕｵｲ ｾ ｲｮＬ＠ rutldlt olriro !llltilicrolrn lU rlnlt Uni4bl Sltlclln 
ｾｬｦｴ ｲ＠ nõl blGrII ｵｬｬｩｩｾｴｲｮＮ＠ rumn In Oru anQtfilbrtra IItún­
o.'n ｾ＠ u iliti}ttg!ll! ited'tr? 

｜ｬＱｾＬ ﾷ ｴ＠ !rbreu ruir iU No ｾｯｲｬｮ＠ tri ｑｴｒｴｮｬｄｾｴｴｩＹｴ｡＠ IG­
btnt te jutild'. ｾ｡･＠ trbll(fr Id/ ta' filnr e41mmiuDt 
IJ on tinaniirUtn ｾｬｴｩＰｧｴｬｦｦ･ｮＮ＠ tra 3uril(fCtánQrD IIDrr SI. 
ｲｯｦｏｴｴ ｾ ＡｴｬｴｲＢＮ＠ rIO iltrl\lttl)ltttilrn, um In 'lIlttnltbrrtt 
i m (irnilr nidll0 jU Ibuo. lun '!llan unD lri. 
jltU,é 6lftrlll . , .. , 

Untrt ioldlrn :8rtlllGulllltOo unlrt lO Itbmu,lr.ra 
jllll!lurrn f(ol\" tdl oiirn Nr 1l0ll1mtt unO tal2aaD: 
fõnntr Icb obue Ｎｅ､ｊｲｯｾｬｉＡｲｮ＠ Rlrln ilrt/rolucn tia" 
tl grn !II"I\I,' tUllg ittJtn!rll? '.Dl. ｾ＠ •• nadlDrRl 1111 i.aI" 
ＹＱｴｬ､ｬｾＨｵ､Ｇ＠ srs,'n ｩｬＧｾｬ ｬ ､ｬｲ＠ Dppolillun jÚt Dal ｾｉ＠
ｾｬ ｬｉｲｵｯｵｭｵｮｾ＠ gl'fnllll'it ｢ｾ｢ｴＬ＠ foU IdI midl ｾ＠
mil lfIMn ｾ￵ｩｨ･ｬＡｨｬｴｦｄ＠ iuiElecro gcbrn. IDORli/ 
1lI0mrnhln OU blcnrra iudll? .eoU ｉｾ＠ iolrktlgl6ubit 
1Il1d,1 ｏｾｬｬｉｩｲ＠ iU brllnügln 1 ｾ､＠ Ilbr I. Dr .. ｾ＠
llIdlte 010 tln abstratttlt. ｾｲｴ｢ＴＱＢｮＮ＠ nn IObol"_ 
lUrr! ouê Otr 10Ilill!Ílubt •• roloilrnl ｾｉＧ＠ iflli 
\ll rl 111 , fll ｾｮ｢＠ te (íjliutbr ual :3a;o'.IlJI' .... 
idlll't rnrn !Seltm blR, alio Wuil41ub. tin jod-a. 
-t' llIolcb"n Nr \!óiunll ou ijrGllta, 51( ｾｄ＠ -
ｉｉｬￕ ｾｉｴＧ＠ ｾＬ Ｎ ｾ＠ rlUlilfll \lulro hllUrai btrtlN .Df 
le u '1 btll,'u itb,' n. ｾ｢ｲｴ＠ tlt anitblllGu-...rt 
bul t ru E 1<' liel! lIodl rtn IDeal!\; - 11M 
1U" 11 ｾｉｲ＠ :Jlrglrtuul1, obnr iU IIlnr. nu/ -,.,. 
ft'n lir [('d)urn tOli, Iltti\lnd!l. ｾｉｲ＠ en •• tairatl:ti 
i U tllln\\.'n, toU lei! glfldl I"IA t'cRtlllflUIII lIií8 
IrlR ｵｮｾ＠ OU0IUicu : ｾｴｬ＠ tIl Ou S/dltr ... 
ｾＮｬｾＡ＠ .!Ionn l!b 11111 ｑｬｴｬｄＮＬｲ｡｢ｾｩｴｩｑｫｩｲ＠ . .... 
alie ｉｬｵｾｭｮ＠ ｾｉｴｯ｢ｬｲｭｲＮ＠ tlr InnlS ruIU 
Ilrrbnuo.' 1I uno lagcR: :)a, ir,/ 1I1r\) 

91rtt rorlttn? ｾｴｉ＠ ｄｴｴｾｾｲｴ＠ mIE. _. _ -' 
até Ilnill\ tini !ulI\la'bl1d1r íttagt ufki. ... 
ｾｲｮ＠ '!lottbrll tlOrl ,oorüb'tttlltllttl .... 
uno io (íun tlttbltíbta il Dfl •• -.' 
\!Ibrr nlbtn 6ít lDobl 'dltua •• 
ｧｦｩ￡ｾｲｬｴ､ｬｴｮ＠ ErHln, 
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